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Entre o cativeiro e a liberdade: dinâmicas indígenas e o trabalho na Amazônia colonial (séculos XVII e XVIII) 

 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 

Programa: 

O curso examina o trabalho indígena na Amazônia colonial entre os séculos XVII e XVIII a partir de dois eixos 
analíticos complementares. O primeiro explora as estruturas coloniais de exploração do trabalho nativo — 
legislação indigenista, modalidades de recrutamento (descimentos, resgates, guerra justa), complementaridade 
entre trabalho livre e escravo, divisão sexual e etária do trabalho, impactos demográficos das epidemias e escala 
comparativa da incorporação indígena à sociedade colonial. O segundo eixo desdobra-se sobre os ofícios 
indígenas, a agência dos trabalhadores nativos e suas estratégias de negociação, fuga, resistência e uso do próprio 
ofício como instrumento de governo da liberdade possível. O curso articula fontes primárias, historiografia 
recente e metodologias quantitativas e qualitativas. 

Módulos: 

• Estruturas coloniais do trabalho indígena I: soberania, legislação e recrutamento 
• Estruturas coloniais do trabalho indígena II: escala, epidemias e complementaridade 
• Os ofícios indígenas: técnica, coerção e hierarquia 
• Agência indígena: liberdades negociadas, resistências e legado 

Objetivos: 

• Compreender as estruturas jurídicas, econômicas e demográficas que organizaram o trabalho indígena 
na Amazônia colonial. 

• Analisar criticamente a legislação indigenista e as modalidades de recrutamento como estratégia 
deliberada da Coroa portuguesa. 

• Identificar e interpretar a complementaridade entre trabalho livre e escravo e a divisão sexual e etária 
do trabalho na economia amazônica. 

• Examinar os ofícios indígenas — terrestres, fluviais, urbanos e rurais — como espaço de coerção e 
negociação. 

• Reconhecer a agência indígena nas estratégias de resistência, fuga, barganha e uso estratégico da lei. 
• Problematizar o conceito de liberdade colonial e suas fronteiras no cotidiano dos trabalhadores nativos. 
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Observações: 

Avaliação: 
• Fichamento crítico, Individual, 1-2 páginas (15%) 
• Seminário em duplas, Apresentação oral, 15-20 min (20%) 
• Análise de fonte primária, Individual, 1-2 páginas (20%) 
• Ensaio argumentativo, Individual, 2-3 páginas (25%) 
• Participação e contribuição nos debates: ao longo do curso (20%) 

 


